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RESUMO

O voleibol é caracterizado pela realização de movimentos rápidos,

repetitivos e de elevada intensidade, como saltos, aterrissagens e

ações dos membros superiores, que impõem diferentes demandas

biomecânicas ao sistema musculoesquelético e podem estar

relacionadas à ocorrência de lesões. O presente estudo teve como

objetivo analisar a relação entre a biomecânica e as lesões no

voleibol, buscando compreender os principais fatores biomecânicos

envolvidos na ocorrência dessas lesões e as possibilidades de

prevenção. Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, de

abordagem qualitativa e caráter descritivo, mediante buscas nas

bases de dados MEDLINE e LILACS, utilizando termos relacionados à

biomecânica, voleibol e lesões. Foram selecionados 12 artigos

publicados entre 2013 e 2025, considerando estudos que

abordassem lesões, fatores biomecânicos, movimentos e estratégias

de prevenção no voleibol de quadra. Os resultados evidenciaram

maior ocorrência de lesões nos membros inferiores, com destaque

para tornozelo e joelho, além de ocorrências nos dedos, mãos,

punhos e ombros. Os estudos também demonstraram que

alterações no controle do movimento, assimetrias, déficits de

equilíbrio, estratégias de aterrissagem e aumento das cargas

articulares podem estar associados ao risco de lesão. Diferentes

métodos de avaliação biomecânica, como testes funcionais, análise

tridimensional, avaliação postural e instrumentos de monitoramento

do movimento, mostraram-se úteis para identificar características

relacionadas ao risco. Conclui-se que a análise biomecânica pode

contribuir para a compreensão dos mecanismos associados às

lesões e para o direcionamento de estratégias preventivas mais

específicas às características dos atletas.

Palavras-chave: Biomecânica; Voleibol; Lesões esportivas;

Prevenção de lesões; Avaliação biomecânica.



ABSTRACT

Volleyball is characterized by the performance of rapid, repetitive,

and high-intensity movements, such as jumps, landings, and upper-

limb actions, which impose different biomechanical demands on

the musculoskeletal system and may be related to the occurrence of

injuries. The present study aimed to analyze the relationship

between biomechanics and injuries in volleyball, seeking to

understand the main biomechanical factors involved in the

occurrence of these injuries and the possibilities for prevention. An

integrative literature review was conducted using a qualitative and

descriptive approach, based on searches in the MEDLINE and

LILACS databases, using terms related to biomechanics, volleyball,

and injuries. Twelve articles published between 2013 and 2025 were

selected, considering studies that addressed injuries, biomechanical

factors, movements, and prevention strategies in indoor volleyball.

The results showed a higher occurrence of injuries in the lower

limbs, particularly in the ankle and knee, as well as injuries involving

the fingers, hands, wrists, and shoulders. The studies also

demonstrated that alterations in movement control, asymmetries,

balance deficits, landing strategies, and increased joint loads may be

associated with injury risk. Different biomechanical assessment

methods, such as functional tests, three-dimensional analysis,

postural assessment, and movement-monitoring instruments,

proved useful in identifying characteristics related to injury risk. It is

concluded that biomechanical analysis can contribute to

understanding the mechanisms associated with injuries and to

guiding more specific preventive strategies according to athletes'

characteristics.

Keywords: Biomechanics; Volleyball; Sports injuries; Injury

prevention; Biomechanical assessment.



1. INTRODUÇÃO

O voleibol é um esporte caracterizado por diversas dinâmicas,

marcadas pela execução de gestos motores de elevada velocidade,

caráter explosivo e repetição ao longo da prática esportiva. Sendo

assim, tarefas específicas da modalidade, como saltar, aterrissar,

bloquear e atacar a bola, exigem movimentos rápidos, o que

demanda muito do sistema musculoesquelético (Bere et al., 2015).

Diante dessas elevadas demandas impostas pela modalidade, Kilic

et al., (2017) destacam que as características do voleibol moderno

exigem dos atletas altos níveis de desempenho físico e técnico, pois

a repetição constante de movimentos de elevada intensidade

durante treinamentos e competições influencia diretamente a

performance dos jogadores.

Devido à alta intensidade e frequência dos movimentos, a

compreensão dos aspectos biomecânicos torna-se fundamental

para analisar as demandas mecânicas impostas ao corpo do atleta,

contribuindo diretamente para o desempenho esportivo e para a

compreensão dos fatores relacionados à ocorrência de lesões (Tilp,

2017). Por sua vez, mesmo o voleibol sendo um esporte sem contato

físico os participantes tendem a correr riscos de sofrer leões

traumáticas e de uso excessivo (Reeser et al., 2006; Baugh et al.,

2018).

Nesse sentido, as lesões presentes no voleibol estão frequentemente

associadas aos padrões de movimentos realizados durante os

treinamento e competições, onde os maiores volumes de balanço e

cargas de trabalho examinados entre jogadores foram relacionados

ao risco aumentado de traumas e indicam ainda que a frequência e

a intensidade da carga de trabalho são considerações críticas para a



prevenção de lesões na prática (Chandran et al., 2021; Timoteo et al.,

2021).

Diante disso, atletas de alto nível estão expostos a elevadas

demandas físicas e mecânicas, sendo que características

relacionadas ao treinamento, como sua duração e intensidade,

podem estar associadas à ocorrência de lesões (Lesman et al., 2020;

Vanderlei et al., 2013). Nesse contexto, compreender os fatores

biomecânicos envolvidos na execução dos movimentos torna-se

importante para identificar aspectos relacionados ao

desenvolvimento das lesões e contribuir para sua prevenção.

Dessa forma, torna-se necessária a implementação de estratégias

preventivas para reduzir a ocorrência de lesões no voleibol. Nesse

contexto, intervenções voltadas ao controle neuromuscular e à

preparação física podem contribuir para a prevenção de lesões e

para o aprimoramento do controle dos movimentos realizados pelos

atletas (Corrêa et al., 2026).

Nesse sentido, a análise biomecânica permite compreender as

características do movimento, contribuindo para a identificação de

fatores relacionados ao desenvolvimento de lesões e para o

direcionamento de estratégias preventivas, favorecendo a segurança

e o desempenho dos atletas (Kemps et al., 2025). Os autores Kim,

Koo e Moon (2026) constataram que intervenções voltadas à

melhoria da biomecânica do ataque no voleibol podem promover

alterações positivas na execução do movimento, contribuindo

simultaneamente para o aprimoramento do desempenho e para a

redução de fatores biomecânicos associados ao risco de lesões.

Dessa forma, a avaliação e o aperfeiçoamento dos padrões de

movimento constituem importantes estratégias para a prevenção



de lesões e para a otimização do desempenho esportivo no voleibol

(Reeser et al., 2006; Kilic et al., 2017; Kim; Koo; Moon, 2026).

Perante o exposto, este estudo tem como objetivo analisar as

principais lesões presentes no voleibol e os fatores biomecânicos

associados à sua ocorrência, buscando compreender sua relação

com os padrões de movimento e sua importância para a prevenção

e o desempenho esportivo.

2. MÉTODOS

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da

literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo. Desta

forma, o método presente tem como objetivo de reunir, analisar e

sintetizar conhecimentos científicos relacionados às principais

lesões presentes no voleibol e aos fatores biomecânicos associados à

sua ocorrência. Dessa forma, essa revisão busca trazer a integração

de diferentes estudos sobre o tema, permitindo uma compreensão

mais ampla da relação entre os padrões de movimento, as cargas

impostas ao sistema musculoesquelético e os mecanismos

relacionados ao desenvolvimento das lesões.

Nesse contexto, foi realizada a busca de estudos através das bases

de dados MEDLINE e LILACS. Os termos foram combinados por

meio da estratégia ((“biomechanics”) AND (“volleyball”) AND

(((((“injury”) OR “injury prevention”) OR “injury risk”) OR “sports

injuries”))), com o intuito de ampliar e refinar os resultados e

identificar estudos relacionados à biomecânica das lesões no

voleibol, conforme as especificidades das bases de dados

consultadas.



Considerando essa perspectiva, foi desenvolvido um critério de

inclusão e exclusão, onde foram selecionados artigos científicos que

apresentassem acesso disponível, publicados em inglês e que

abordassem o voleibol de quadra, suas principais lesões, aspectos

biomecânicos relacionados à ocorrência das lesões ou estratégias de

prevenção. Dentro dessa seleção, foram considerados estudos

publicados sem delimitação de período, buscando ampliar a

possibilidade de identificação de trabalhos relevantes para a

temática. Também foram considerados estudos que analisassem

fatores de risco, movimentos, saltos, aterrissagens, forças, cargas e

variáveis biomecânicas relacionadas às lesões no voleibol.

Dessa forma, foram excluídos trabalhos duplicados entre as bases de

dados, resumos publicados em anais de congressos, trabalhos de

conclusão de curso, dissertações, teses, estudos exclusivamente

relacionados ao voleibol de praia, pesquisas que abordassem outras

modalidades esportivas sem apresentar dados específicos sobre o

voleibol e estudos voltados somente ao desempenho esportivo ou

treinamento, sem relação com lesões ou aspectos biomecânicos.

Com base nesse procedimento, iniciamos a seleção dos estudos,

onde a primeira verificação foi primordialmente os títulos e resumos

encontrados com relação aos objetivos da pesquisa. Posteriormente,

os artigos considerados pertinentes foram submetidos à leitura do

texto completo para verificar o atendimento aos critérios de inclusão

e exclusão.

Após realizada a seleção os artigos foram organizados e analisados

de forma qualitativa, tendo como referência informações referentes

às principais lesões encontradas no voleibol, aos movimentos e

padrões biomecânicos relacionados à sua ocorrência, às cargas



impostas aos atletas, aos mecanismos de lesão e às estratégias de

prevenção. Os resultados encontrados foram posteriormente

agrupados por temas, permitindo a comparação e a síntese das

evidências apresentadas pelos diferentes estudos.

Para a análise dos estudos foram considerados os objetivos, as

características metodológicas, os principais achados e as conclusões

apresentadas pelos autores. Por fim, essa extração buscou

compreender de que maneira os aspectos biomecânicos estão

relacionados à ocorrência das lesões e como o conhecimento desses

aspectos pode auxiliar na identificação de fatores de risco, no

desenvolvimento de estratégias de prevenção e no aprimoramento

da segurança e do desempenho dos atletas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos

nesta revisão integrativa, foram selecionados 12 artigos, publicados

entre os anos de 2013 e 2025, para compor a análise dos resultados.

Desses, 9 estudos corresponderam a pesquisas de campo,

envolvendo uma amostra total de 106 atletas de voleibol, enquanto 3

estudos consistiram em revisões sistemáticas. As pesquisas de

campo incluíram participantes de ambos os sexos, masculino e

feminino. De modo geral, os estudos selecionados abordaram

diferentes aspectos relacionados às lesões no voleibol,

contemplando sua ocorrência, os movimentos realizados durante a

prática esportiva e os fatores biomecânicos associados ao

desenvolvimento das lesões.

Para a organização e discussão dos achados, os estudos foram

distribuídos em três eixos temáticos: principais lesões encontradas



no voleibol; biomecânica dos movimentos e mecanismos de lesões;

e estratégias de prevenção das lesões relacionadas à biomecânica.

Essa organização possibilitou analisar os principais tipos de lesões

identificados na literatura e compreender sua relação com as

demandas biomecânicas características da modalidade, bem como

as estratégias propostas para reduzir os riscos de ocorrência dessas

lesões.

3.1. Principais Lesões Encontradas no Voleibol

O voleibol caracteriza-se pela realização de movimentos rápidos e

repetitivos, incluindo saltos, aterrissagens e ações dos membros

superiores, que impõem diferentes demandas ao sistema

musculoesquelético dos atletas (Kilic et al., 2017; Young; Briner;

Dines, 2023). Nesse contexto, durante a prática esportiva, os atletas

estão sujeitos à ocorrência de diferentes tipos de lesões, que podem

acometer distintas regiões corporais e apresentar características

relacionadas às demandas específicas da modalidade (Silva et al.,

2023). Essas características podem contribuir para a ocorrência de

lesões em diferentes segmentos corporais, com destaque para os

membros inferiores e superiores.

A ocorrência de lesões no voleibol pode ser observada em diferentes

segmentos corporais, apresentando variações de acordo com a

característica da lesão, nível de prática e população estudada. Na

revisão sistemática realizada por Kilic et al. (2017), as lesões de

tornozelo, joelho e ombro foram identificadas como as ocorrências

mais comuns entre os jogadores de voleibol. Os autores também

diferenciaram as lesões quanto ao mecanismo de ocorrência,

classificando-as em agudas e por sobrecarga, além de considerarem

lesões relacionadas e não relacionadas ao contato.



Entre essas regiões, o tornozelo apresenta destaque na literatura. A

revisão sistemática de Silva et al. (2023), direcionada a atletas jovens

de voleibol, identificou o tornozelo como o segmento corporal com

maior ocorrência de lesões, seguido pela porção distal dos membros

superiores, envolvendo punho, mão e dedos, e pelo joelho. Os

autores observaram ainda que a ocorrência das lesões variou entre

os estudos analisados, demonstrando diferenças relacionadas às

características das amostras e à forma de mensuração dos eventos.

A predominância das lesões de tornozelo também é observada na

literatura que aborda atletas de diferentes níveis de prática. Young,

Briner e Dines (2023) destacam a entorse de tornozelo como uma

das principais lesões relacionadas ao voleibol, enquanto as lesões do

joelho e do ombro apresentam importante relação com a

sobrecarga decorrente das demandas da modalidade. Dessa forma,

observa-se que, embora as lesões possam atingir diferentes regiões

corporais, os membros inferiores apresentam importante

participação no perfil epidemiológico das lesões no voleibol.

Essa distribuição é evidenciada pelos dados apresentados por

Young, Briner e Dines (2023), segundo os quais os membros

inferiores representam aproximadamente 50% a 60% de todas as

lesões relacionadas ao voleibol. Entre atletas profissionais e de elite,

as lesões de tornozelo correspondem a 25,9% das ocorrências,

enquanto as lesões de joelho representam 15,2%. Esses dados

reforçam a importância dos membros inferiores no perfil

epidemiológico da modalidade, especialmente do tornozelo e do

joelho, que apresentam características distintas quanto aos

mecanismos e às condições associadas às lesões.



Entre as lesões do tornozelo, a entorse apresenta particular

relevância. Young, Briner e Dines (2023) identificam a entorse lateral

do tornozelo como a lesão mais comum entre os diferentes níveis de

competição no voleibol. Os autores também observaram que, entre

os atletas analisados, 47,4% das lesões de tornozelo estavam

relacionadas ao contato com outro jogador, enquanto 25,4%

ocorreram por mecanismos traumáticos sem contato e 4,4% foram

classificadas como lesões por sobrecarga. Esses dados demonstram

que as lesões de tornozelo podem apresentar diferentes

mecanismos de ocorrência, não estando relacionadas

exclusivamente a situações de contato durante a prática esportiva.

O joelho também apresenta participação expressiva no perfil de

lesões. Além dos 15,2% de ocorrências observadas entre atletas

profissionais e de elite, Young, Briner e Dines (2023) destacam a

tendinopatia patelar como uma das principais condições

relacionadas à sobrecarga nessa região. Esse tipo de lesão apresenta

importância no voleibol em razão da exposição repetitiva às

demandas realizadas durante a prática esportiva, especialmente

aquelas que envolvem a utilização frequente dos membros

inferiores.

Embora os membros inferiores concentrem a maior parcela das

ocorrências, as lesões dos membros superiores também

representam uma proporção importante. Young, Briner e Dines

(2023) estimam que aproximadamente 20% a 30% das lesões no

voleibol acometem os membros superiores. Entre os atletas

profissionais e de elite, as lesões dos dedos e polegares representam

aproximadamente 10,7% das ocorrências, enquanto as lesões do

ombro correspondem a cerca de 5%. Esses resultados demonstram

que os membros superiores possuem participação relevante no



perfil de lesões da modalidade, principalmente em regiões

diretamente envolvidas nas ações técnicas realizadas durante as

partidas.

Os dedos e polegares apresentam destaque entre as lesões dos

membros superiores. Young, Briner e Dines (2023) apontam essas

ocorrências entre as lesões mais comuns do voleibol, enquanto Silva

et al. (2023) identificaram punho, mão e dedos como o segundo

grupo de regiões corporais com maior ocorrência entre atletas

jovens, após o tornozelo. Essa característica demonstra que as

extremidades dos membros superiores constituem uma região

suscetível a lesões tanto em atletas jovens quanto em populações de

diferentes níveis de prática.

A análise dos atletas jovens realizada por Silva et al. (2023) também

permite observar diferenças nas taxas de ocorrência entre os

estudos incluídos na revisão. Os autores identificaram incidências

que variaram de 1,51 lesões por 1.000 horas de exposição a 12,4 lesões

por 10.000 exposições de atleta. Essa variação demonstra que a

frequência das lesões pode sofrer influência dos métodos

empregados para sua identificação, das características das amostras

e do nível de exposição dos atletas.

Além da localização das lesões, Silva et al. (2023) identificaram

características associadas a maiores taxas de ocorrência entre jovens

atletas. Maiores taxas de lesão foram relacionadas à maior idade, ao

histórico prévio de lesão musculoesquelética, ao maior índice de

massa corporal, à maior participação esportiva durante o ano e à

posição de líbero. Esses resultados demonstram que a ocorrência

das lesões não depende exclusivamente do movimento realizado

durante a partida, mas também pode estar relacionada às



características individuais dos atletas e à quantidade de exposição às

atividades esportivas. Nesse sentido, Bittencourt et al. (2013), ao

investigarem 522 jovens jogadores de voleibol, também observaram

associação entre a ocorrência de lesões e características como idade,

peso, estatura, índice de massa corporal e duração do treinamento,

reforçando que fatores individuais e relacionados à prática esportiva

devem ser considerados na compreensão do risco de lesão.

Nesse contexto, quando os resultados dos três artigos são analisados

conjuntamente, observa-se uma tendência de maior concentração

das lesões nos membros inferiores, especialmente no tornozelo e no

joelho. Os dados de Young, Briner e Dines (2023), por exemplo,

indicam que os membros inferiores correspondem a 50% a 60% das

lesões, enquanto os membros superiores representam

aproximadamente 20% a 30%. Entre as regiões dos membros

superiores, os dedos e polegares apresentam destaque, seguidos

pelo ombro. Já entre os atletas jovens, Silva et al. (2023) identificaram

uma maior ocorrência no tornozelo, seguida por punho, mão e

dedos e pelo joelho.

Dessa forma, os dados epidemiológicos demonstram que o perfil

das lesões no voleibol é diversificado, mas apresenta algumas

regiões de maior destaque. O tornozelo aparece como uma das

principais regiões acometidas, principalmente em relação às

entorses, enquanto o joelho apresenta importante participação nas

condições relacionadas à sobrecarga. Nos membros superiores,

dedos, polegares, mãos, punhos e ombro constituem regiões

relevantes, apresentando diferentes padrões de ocorrência de

acordo com a população analisada (Kilic et al., 2017; Silva et al., 2023;

Young; Briner; Dines, 2023).



Perante o exposto, a identificação das principais lesões e de sua

distribuição entre os diferentes segmentos corporais permite

estabelecer um panorama epidemiológico da modalidade.

Entretanto, a frequência de determinada lesão, isoladamente, não

explica por que ela ocorre. É necessário considerar as características

dos movimentos realizados, as exigências impostas às articulações e

a forma como o corpo responde às forças produzidas durante a

prática. A partir dessa perspectiva, torna-se importante

compreender os aspectos biomecânicos relacionados aos

movimentos do voleibol e os mecanismos que podem contribuir

para a ocorrência das lesões, aspectos que serão abordados no

próximo subtítulo.

3.2. Biomecânica dos Movimentos e Mecanismo de Lesões

Os movimentos realizados no voleibol envolvem diferentes

demandas biomecânicas, relacionadas à produção e absorção de

forças, aos movimentos articulares e ao controle dos segmentos

corporais. Durante ações como ataques, saltos e aterrissagens, essas

demandas podem modificar a distribuição das cargas sobre as

articulações e influenciar os mecanismos relacionados às lesões

(Howard et al., 2023; Zhao et al., 2024; Sinsurin; Srisangboriboon;

Vachalathiti, 2017; Hanzlíková et al., 2025; Slovák et al., 2026).

Essa relação entre movimento e carga pode ser observada tanto nas

ações dos membros superiores quanto nos movimentos dos

membros inferiores. No ataque, Howard et al. (2023) verificaram que

o contato entre a mão e a bola está associado ao aumento dos

torques estimados no ombro, evidenciando que a própria interação

com a bola interfere na demanda mecânica imposta à articulação.

Nos estudos que analisaram saltos e aterrissagens, Zhao et al. (2024),



Sinsurin, Srisangboriboon e Vachalathiti (2017) e Slovák et al. (2026)

também identificaram alterações nas demandas biomecânicas de

acordo com as condições e estratégias de execução do movimento.

Dessa forma, diferentes ações do voleibol apresentam demandas

específicas, mas todas dependem da maneira como o atleta produz,

transmite e absorve as forças durante o movimento.

Essa discussão torna-se ainda mais interessante nos movimentos de

salto. Zhao et al. (2024) observaram diferenças biomecânicas entre

situações antecipadas e não antecipadas durante o salto de

bloqueio, indicando que a previsibilidade da ação interfere na

estratégia utilizada pelo atleta. Esse resultado se aproxima dos

achados de Sinsurin, Srisangboriboon e Vachalathiti (2017), que

identificaram diferenças entre os membros dominante e não

dominante durante aterrissagens multidirecionais. Enquanto Zhao

et al. (2024) demonstram que a condição em que o movimento

ocorre pode alterar sua execução, Sinsurin, Srisangboriboon e

Vachalathiti (2017) mostram que a resposta também pode variar

entre os próprios membros do atleta. Dessa forma, os estudos

sugerem que a demanda biomecânica não é determinada apenas

pelo movimento realizado, mas também pelas condições em que

ele é executado e pela estratégia corporal adotada.

A influência do controle sobre o movimento também é evidenciada

pelos resultados apresentados por Hanzlíková et al. (2025). Os

autores identificaram uma relação entre o controle atencional e

aspectos do desempenho biomecânico relacionados ao equilíbrio

dinâmico em jovens jogadoras de voleibol. Esse resultado amplia a

discussão apresentada por Zhao et al. (2024) e Sinsurin,

Srisangboriboon e Vachalathiti (2017), ao indicar que a resposta

biomecânica não depende exclusivamente das características



mecânicas do movimento. A capacidade de controlar o corpo diante

das demandas da tarefa também pode estar relacionada à

organização dos movimentos e à manutenção do equilíbrio durante

a realização das ações esportivas.

Nesse contexto, os resultados apresentados por Slovák et al. (2026)

evidenciam que a estratégia adotada durante a aterrissagem pode

modificar as cargas impostas à articulação do joelho. O estudo

demonstrou que diferentes instruções para a execução do

movimento promoveram alterações em variáveis biomecânicas,

como a força de reação vertical do solo, a flexão do joelho e a rotação

interna, sendo a estratégia de aterrissagem suave associada a

menores valores de força de reação vertical e maior flexão do joelho.

Quando relacionados aos resultados dos demais estudos, esses

dados reforçam a importância da estratégia de execução do

movimento na determinação da forma como as cargas mecânicas

são absorvidas e distribuídas pelo corpo.

Outro aspecto relevante para a compreensão dos mecanismos

biomecânicos relacionados às lesões é a capacidade de adaptação

do atleta às diferentes demandas impostas pela tarefa. Zhao et al.

(2024) demonstraram que, durante o salto de bloqueio, situações

não antecipadas podem modificar as estratégias empregadas pelos

atletas, uma vez que o menor tempo disponível para preparação

pode dificultar ajustes imediatos na execução do movimento. Os

autores observaram que as situações não antecipadas podem afetar

o sistema musculoesquelético de maneira mais acentuada quando

comparadas às situações antecipadas, reforçando a importância de

considerar, na análise biomecânica, condições que se aproximem

das situações encontradas durante a prática esportiva.



3.3. Estratégias de Prevenção das Lesões Relacionadas a

Biomecânica

A prevenção das lesões no voleibol pode ser favorecida pela

identificação de fatores biomecânicos relacionados à execução dos

movimentos e ao risco de lesão. Nesse sentido, os estudos

analisados apresentam diferentes estratégias de avaliação,

envolvendo a análise do movimento, o equilíbrio, a qualidade dos

padrões motores, a capacidade de salto e as características das

aterrissagens. Essas avaliações permitem identificar alterações ou

características que podem estar associadas a maior sobrecarga

durante a prática esportiva, contribuindo para direcionar

intervenções preventivas de acordo com as necessidades dos atletas

(Erol et al., 2025; Hewett et al., 2015; Slovák et al., 2026).

Erol et al. (2025) investigaram 30 jovens jogadoras de voleibol por

meio de testes de qualidade do movimento, equilíbrio, agilidade e

capacidade de salto, buscando identificar características

relacionadas ao risco de lesão. Os resultados mostraram que as

atletas classificadas como de maior risco apresentaram menor

desempenho no salto com contramovimento e maiores assimetrias

no teste de equilíbrio, indicando diferenças na capacidade de

controle do movimento entre os grupos. Um dos resultados mais

relevantes foi que a combinação entre baixa pontuação no

Functional Movement Screen, teste utilizado para avaliar a qualidade

dos padrões de movimento, e menor desempenho no salto esteve

associada a um aumento de 4,2 vezes nas chances de pertencer ao

grupo de maior risco. Além disso, a combinação dos testes de

movimento e equilíbrio apresentou maior capacidade de

identificação das atletas de maior risco. Esses resultados reforçam

que a avaliação preventiva pode ser mais informativa quando



diferentes características do movimento são analisadas em

conjunto, em vez de considerar um único indicador isoladamente.

Seguindo essa perspectiva, Agostini et al. (2023) avaliaram 16

jogadores de voleibol de diferentes posições, utilizando a

rasterestereografia para analisar a postura e unidades de medida

inercial (IMU) para avaliar o equilíbrio e movimentos realizados

durante os saltos. Os autores encontraram diferença significativa na

rigidez do membro inferior esquerdo entre ponteiros e levantadores,

com maior rigidez observada nos ponteiros. Esse resultado chama

atenção porque as diferentes funções desempenhadas em quadra

podem estar relacionadas a diferentes demandas mecânicas

durante os saltos e aterrissagens. Enquanto o estudo de Erol et al.

(2025) utilizou testes funcionais para identificar características

associadas ao risco, Agostini et al. (2023) buscaram observar

diretamente características posturais e do movimento, mostrando

que ferramentas instrumentais podem identificar alterações que

não seriam necessariamente percebidas em uma avaliação

convencional. Os autores destacam, portanto, que a utilização da

rasterestereografia e das IMUs pode auxiliar no acompanhamento

dos atletas e na adaptação do treinamento com finalidade

preventiva.

Uma abordagem ainda mais direcionada à análise biomecânica foi

apresentada por Hewett et al. (2015), que avaliaram 25 jogadoras de

voleibol de uma equipe escolar. As atletas realizaram o salto vertical

com queda, enquanto seus movimentos eram registrados por

análise tridimensional em três laboratórios de biomecânica. O

objetivo foi verificar a confiabilidade das variáveis cinemáticas e

cinéticas utilizadas na identificação de mecanismos relacionados às

lesões do ligamento cruzado anterior. Os resultados mostraram



confiabilidade de boa a excelente para as principais variáveis

cinemáticas, enquanto as variáveis cinéticas apresentaram maior

variação entre os diferentes laboratórios.

Esse ponto é importante quando comparado aos resultados

apresentados por Agostini et al. (2023). Enquanto o estudo utilizou

instrumentos como a (IMU), dispositivo utilizado para monitorar

características do movimento, e a rasterestereografia para identificar

alterações relacionadas à postura e ao equilíbrio, Hewett et al. (2015)

reforçam a necessidade de verificar a consistência dessas avaliações

antes de utilizá-las como suporte para a identificação de fatores

associados ao risco de lesão. Dessa forma, a confiabilidade das

medidas biomecânicas é fundamental para que os resultados

obtidos possam ser utilizados com maior segurança na avaliação e

no acompanhamento dos atletas.

Essa relação entre avaliação biomecânica e intervenção preventiva

também aparece no estudo de Slovák et al. (2026), que investigaram

12 jovens jogadoras de voleibol durante aterrissagens após uma

queda de 50 cm. As atletas realizaram o movimento sob diferentes

instruções de atenção externa, e os resultados mostraram redução

das cargas sobre o joelho em todas as condições avaliadas, com

destaque para a instrução de realizar uma aterrissagem suave. Nessa

condição, a força de reação vertical do solo apresentou os menores

valores, acompanhada por maior flexão do joelho e menor rotação

interna. Esses resultados demonstram que mudanças simples na

orientação durante a execução do movimento podem modificar

características biomecânicas da aterrissagem e contribuir para a

redução da sobrecarga no joelho.



De maneira geral, os estudos analisados mostram que a prevenção

das lesões relacionadas à biomecânica pode ser trabalhada por

diferentes caminhos. A identificação de alterações no movimento,

no equilíbrio e no controle corporal permite reconhecer

características associadas ao risco, enquanto a análise biomecânica

pode auxiliar na compreensão das demandas impostas às

articulações. Além disso, os resultados de Slovák et al. (2026) indicam

que essas informações podem ser utilizadas de forma prática,

orientando mudanças na execução dos movimentos. Dessa forma, a

avaliação e o acompanhamento das características biomecânicas

podem contribuir para direcionar estratégias preventivas mais

específicas às necessidades dos atletas.

Desta forma, o estudo apresenta algumas limitações, como a

dificuldade de aprofundar a influência da fadiga, da carga de

treinamento e da recuperação sobre as alterações biomecânicas

relacionadas às lesões, considerando as diferenças metodológicas

entre os estudos analisados. Além disso, a quantidade limitada de

pesquisas com acompanhamento longitudinal restringe a

compreensão da relação entre essas variáveis e a ocorrência de

lesões no voleibol. Para estudos futuros, recomenda-se ampliar as

investigações com atletas de diferentes idades, níveis competitivos e

posições de jogo, bem como analisar os efeitos da fadiga e da

intensidade dos treinamentos sobre a execução dos movimentos.

Também se sugere a realização de pesquisas longitudinais que

acompanhem os atletas durante os períodos de treinamento e

competição, considerando a carga de esforço e a recuperação, a fim

de compreender melhor os mecanismos envolvidos nas lesões e

contribuir para o desenvolvimento de estratégias preventivas mais

eficazes.



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre a

biomecânica e as lesões no voleibol. A partir da revisão integrativa,

concluiu-se que a ocorrência de lesões está relacionada não apenas

às demandas repetitivas da modalidade, mas também à forma

como os movimentos são executados, às cargas impostas às

articulações e à capacidade do atleta de controlar e adaptar seus

movimentos às diferentes situações da prática esportiva.

Os estudos analisados evidenciaram que alterações no controle do

movimento, equilíbrio, assimetrias, estratégias de aterrissagem e

aumento das cargas articulares podem contribuir para o risco de

lesões, envolvendo diferentes regiões corporais. Também foi

observado que a análise das características biomecânicas permite

identificar alterações no movimento e compreender mecanismos

relacionados à ocorrência das lesões.

Conclui-se, portanto, que a biomecânica apresenta papel relevante

na compreensão e prevenção das lesões no voleibol, pois possibilita

identificar fatores relacionados ao risco e direcionar estratégias de

intervenção, como ajustes na execução dos movimentos,

aprimoramento do controle corporal e adequação das estratégias de

treinamento às características dos atletas.
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